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GOVERNAR É UM ATO DE CUIDADO GOVERNAR É UM ATO DE CUIDADO

Governar é, em sua essência, um ato de cuidado. E não 
há cuidado mais urgente, mais fundamental, do que 
garantir que cada cidadão e cidadã tenha o direito 
sagrado de se alimentar. Quando assumi o Governo 
do Ceará, 昀椀z um compromisso que não era apenas 
programático, mas uma promessa 昀椀rmada no fundo 
da alma de que não descansaríamos enquanto a fome 
assombrasse um único lar em nosso estado. Este livro 
é o registro de como transformamos essa promessa 
em ação, mas é, acima de tudo, a celebração de uma 

jornada coletiva de solidariedade, trabalho e esperança. 

Em um avanço notável, a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO/
ONU) anunciou, em julho de 2025, que o Brasil saiu o昀椀cialmente do Mapa da Fome. Esta conquista, 
alcançada antes da meta estipulada para 2030, re昀氀ete uma compreensão fundamental de que 
o enfrentamento da fome só é possível quando se articulam ações emergenciais, capazes de 
acolher e proteger imediatamente as pessoas, com políticas estruturantes que promovem  
desenvolvimento sustentável e emancipação econômica.

Foi assim que o Governo do Presidente Lula cumpriu, pela segunda vez, a meta de retirar o 
Brasil do Mapa da Fome. Um feito histórico alcançado graças a fatores como o crescimento 
econômico, a elevação do nível de emprego, o aumento real do salário-mínimo e, crucialmente, o 
restabelecimento de políticas públicas e昀椀cazes.

No Ceará, abraçamos essa visão com toda a nossa força, e o Programa Ceará Sem Fome é a mais 
pura tradução desse entendimento. Ele é o coração pulsante da nossa política social, mas não 
age sozinho. Ele é a face humana de um projeto de desenvolvimento muito maior. 

Compreendemos que não se combate a pobreza apenas com a distribuição de alimentos. A fome 
é sintoma de uma doença mais profunda: a falta de oportunidade. Por isso, enquanto estendemos 
a mão com o prato de comida, trabalhamos incansavelmente para construir as escadas que levam 
nosso povo a um novo patamar de autonomia. Nossa responsabilidade  é dupla: cuidar de quem 
precisa hoje e, ao mesmo tempo, criar as condições para que, amanhã, essa necessidade seja 
superada pela força do trabalho e da renda. 

Governar é um ato de 
cuidado

“
”

Este livro é um registro do que 昀椀zemos, mas seu 
verdadeiro propósito é apontar para o futuro.  
Um futuro onde o sucesso do Ceará Sem Fome será  
medido pelo número de pessoas que não 
precisam mais dele.
— ELMANO DE FREITAS

ELMANO DE FREITAS

Governador do Estado do Ceará

Os números con昀椀rmam, de forma inequívoca, a validade de nossa estratégia integrada. 
Enquanto o Ceará Sem Fome cuidava do presente, nosso governo trabalhava para construir 
o futuro. Nos últimos três anos, transformamos o Ceará em um canteiro de oportunidades, 
gerando um saldo superior a 148 mil novos empregos formais e liderando, por diversos meses,  
a criação de vagas no Nordeste.

Essa vitalidade econômica não é um acaso. Ela é fruto de um trabalho sério para criar um ambiente 
de negócios seguro, que já atraiu bilhões de reais em investimentos consolidados em áreas que 
vão da expansão do Complexo do Pecém à inovação em tecnologia e ao fortalecimento do nosso 
setor de serviços. E é com essa base sólida que semeamos o amanhã. O Ceará hoje é vanguarda 
global na transição energética. Os mais de 30 memorandos de entendimento já assinados para 
a produção de Hidrogênio Verde não são apenas números; eles representam um potencial de 
investimento superior a R$ 40 bilhões, projetando um futuro com milhares de empregos de alta 
qualidade e colocando nosso estado no centro da economia verde mundial.

Essa pujança econômica nunca foi um 昀椀m em si mesma. Ela é, para nós, uma ferramenta poderosa 
para alcançar nosso objetivo central de alcançar a dignidade e a justiça social para todos.  Os 
resultados são concretos e históricos. Conforme validado pelo IBGE, nos últimos dois anos, mais 
de 624 mil cearenses superaram a condição de extrema pobreza, fazendo nossa taxa recuar para 
7,9%, o menor índice desde o início da série histórica em 2012. Um estudo do Ipece con昀椀rma que 
o ritmo se acelera, com mais de 135 mil pessoas superando essa situação apenas neste ano.  

Esses números não são fruto do acaso, mas de uma estratégia deliberada em que o econômico 
e o social se fortalecem mutuamente. De um lado, o crescimento gera a vaga de emprego. Do 
outro, o Ceará Sem Fome garante a base, a segurança alimentar essencial que permite a uma 
pessoa erguer a cabeça e ir em busca dessa oportunidade. É nesta conexão que entra também 
o eixo +Quali昀椀cação e Renda se tornando uma grande ponte para o futuro, capacitando e 
fomentando o empreendedorismo para que o bene昀椀ciário de hoje se torne o protagonista  
de sua própria história econômica.

Nada disso seria possível sem a força da união. Agradeço a cada prefeito e prefeita, a cada gestor, 
a cada organização da sociedade civil e, principalmente, a cada cidadã e cidadão que acreditou 
e se somou a esta causa. Vocês são a prova de que o povo cearense carrega em seu DNA a 
solidariedade e a resiliência.

Este livro é um registro do que 昀椀zemos, mas seu verdadeiro propósito é apontar para o futuro. 
Um futuro em que o sucesso do Ceará Sem Fome será medido pelo número de pessoas que 
não precisam mais dele. Um Ceará onde o crescimento econômico se traduza em justiça social, 
onde cada 昀椀lho e 昀椀lha desta terra tenha um caminho aberto para sonhar e realizar. O trabalho 
é árduo e contínuo, mas minha esperança é inabalável. Seguiremos juntos, com o mesmo 
compromisso, o mesmo amor e a mesma dedicação, construindo um Ceará cada vez mais justo,  
próspero e, para sempre, sem fome.



8 | Programa Ceará Sem Fome  Programa Ceará Sem Fome | 9

CEARÁ SEM FOME: A COMBINAÇÃO CERTEIRA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO  
E JUSTIÇA SOCIAL
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E JUSTIÇA SOCIAL

Há um 昀椀o condutor que perpassa toda a história 
recente do Ceará: uma escolha política clara e 
contínua de colocar as pessoas no centro de todas 
as decisões. É pensando em cada família cearense 
– e com base em estudos e dados concretos – que 
cada decisão de governo é tomada.

A proteção social, em nosso Estado, não é praticada 
como apêndice ou resposta tardia a crises 
econômicas e sociais. Ao contrário, ela dá força a um 
governo que se propõe a cuidar das pessoas. É assim 

que fazemos avançar o Ceará.

A Proteção Social aqui é alicerce, uma base sólida sobre a qual construímos nosso projeto de 
desenvolvimento. Pensamos políticas públicas consistentes, que perpassam diferentes níveis, 
nos permitindo ver o indivíduo de forma integrada. Compreendemos a pobreza como um fenômeno 
de dimensões diversas: segurança alimentar, acesso à educação e à saúde, recortes de raça e 
gênero, entre outros.

Sendo assim, o Programa Ceará Sem Fome não é um ponto de partida, mas um capítulo robusto 
de uma longa jornada de cuidados.

Tive a honra de testemunhar e participar dessa construção com ações profundas nos governos 
de Camilo Santana e Izolda Cela. Na pandemia, o Vale Gás Social levou alívio a centenas de milhares 
de lares e seguiu bene昀椀ciando as famílias, mesmo após esse período sombrio. Também nessa 
época, criamos auxílios emergenciais que foram amparo para incontáveis famílias. Antes disso, 
o Mais Nutrição já combatia o desperdício, levando alimentos próprios para consumo – mas que 
sem uma ferramenta política seriam descartados – para as mesas de quem mais precisa.

Consolidamos o Mais Infância como uma política pública de referência nacional, com atenção 
à saúde materna, educação infantil e direito ao brincar. O Programa tornou-se um ecossistema 
de cuidado que abraça nossas crianças desde a gestação, garantindo um futuro semeado com 
afeto e oportunidades.

Sobre essa fundação, o Ceará Sem Fome foi erguido. Desde o primeiro momento, a Secretaria 
da Proteção Social (SPS) foi chamada a ser um dos braços executores e pensantes dessa nova 
empreitada. Ouvimos, planejamos e integramos saberes que já existiam, tanto dentro do governo 
quanto na sociedade civil.

Todo esse conhecimento e desejo de realizar se somou a algo fundamental para que uma política 
pública alcance tamanha magnitude: a vontade política. Já nos primeiros dias de governo, vimos 
o compromisso inabalável do governador Elmano de Freitas com o enfrentamento diário à fome 

Ceará Sem Fome: a combinação 
certeira de desenvolvimento 
econômico e justiça social.

JADE ROMERO

Vice-Governadora do Estado do Ceará e Secretária da Proteção Social

e à pobreza. Quase ao 昀椀m do terceiro ano, colhemos importantes resultados, como a saída de 
pessoas da pobreza e da extrema pobreza. Em um governo que dialoga com o Governo Federal, 
celebramos juntos o Brasil novamente deixando o mapa da fome.

O que vemos hoje no Ceará é o resultado de uma maturidade institucional que nos permite unir 
todo o aparato do Estado e da sociedade em torno de uma causa maior. Essa capacidade de 
construir pactos, de dialogar com todos e de manter o foco no bem-estar do povo é uma marca 
já registrada na memória e na história dos cearenses.

Como vice-governadora e secretária da Proteção Social, testemunho diariamente o quanto a 
fome é a mais cruel das violações, pois ataca a base da dignidade humana. Os dados e a vivência 
nos territórios nos mostram que a realidade que recai sobre as mulheres é mais especí昀椀ca. A 
Organização das Nações Unidas vem falando sobre a feminização da fome.

São as mulheres, em sua maioria chefes de família, que carregam nos ombros a responsabilidade 
de garantir o alimento dos 昀椀lhos, e são elas que, muitas vezes, deixam de comer para que eles 
comam. Portanto, combater a fome, para nós, é também uma poderosa e inadiável política de 
equidade de gênero. Temos investido nisso: hoje, no Ceará, as mulheres estão no centro das 
políticas públicas, compreendendo que o protagonismo na criação dos 昀椀lhos e na administração 
dos lares é, sim, nosso.

O Governo Elmano de Freitas vem trabalhando de forma incansável na atração de investimentos e 
no fortalecimento das forças produtivas do nosso Estado. Temos recordes sucessivos na geração 
de empregos, conquistas valorosas na balança comercial, novos investidores desembarcando 
no Ceará. Um crescimento que tem como grande horizonte a dignidade do seu povo.  
O desenvolvimento econômico é a ferramenta utilizada para a emancipação das pessoas.

O Ceará Sem Fome é uma perfeita tradução dessa 昀椀loso昀椀a. Ele é a prova de que é possível sonhar 
com um estado onde o desenvolvimento econômico e a justiça social caminham juntos e são um 
a razão de ser do outro.

O Programa Ceará Sem Fome não é um ponto de 
partida, mas um capítulo robusto de uma longa 
jornada de cuidados.
— JADE ROMERO

“ ”
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Há feridas que não se veem no corpo, mas que doem 
na alma de um povo. A fome é a mais profunda delas. 
É um silêncio que ecoa nos lares, uma incerteza que 
rouba o futuro e uma urgência que não pode ser 
adiada. Escrever sobre o Programa Ceará Sem Fome 
é, antes de tudo, falar sobre a decisão coletiva de 
olhar para essa ferida, não com piedade, mas com a 
determinação de curá-la por meio da justiça social, 
do afeto e da ação estruturada.

Este livro que você tem em mãos não é apenas um registro técnico de uma política pública; é o 
testemunho de uma jornada. Uma jornada que começou muito antes de qualquer decreto, nascida 
da convicção do Governador Elmano de Freitas e de todos nós de que nenhum desenvolvimento 
econômico é real enquanto um único cearense não souber de onde virá sua próxima refeição. 
Assumimos um compromisso que era, em sua essência, um pacto de cuidado: o de tecer, 昀椀o a 昀椀o, 
uma rede de proteção e dignidade que alcançasse cada canto do nosso estado.

A arquitetura do Ceará Sem Fome foi desenhada não com a pretensão de quem cria, mas com a 
humildade de quem ouve. A ferramenta escolhida foi, portanto, a mais sábia de todas: a escuta 
atenta e respeitosa. Tínhamos a convicção de que nenhuma solução de gabinete poderia superar 
a sabedoria acumulada de quem já estava na linha de frente, transformando a solidariedade em 
alimento para o nosso povo. Por isso, nossa jornada começou indo ao encontro das lideranças 
comunitárias, das igrejas, dos movimentos sociais e de cada organização que já nutria a esperança 
em seu território. As vozes que ecoavam dessas experiências não foram apenas inspiração; elas 
se tornaram o próprio alicerce do Programa, dando a ele corpo e alma. 

Dessa escuta, 昀氀oresceram os pilares que sustentam o Programa. De um lado, a Rede de Cozinhas 
Ceará Sem Fome, uma verdadeira revolução na forma de fazer política social. Mais do que 昀椀nanciar 
a produção de refeições, nós nos tornamos parceiros de milhares de corações pulsantes em 
nossas comunidades. Cada cozinha é um centro de vida, um lugar onde o tempero principal é 
o amor de voluntárias e voluntários que dedicam seu tempo a nutrir o corpo e a alma de seus 
vizinhos. São eles os heróis e heroínas anônimos desta causa, a força motriz que garante que 
cento e trinta mil refeições cheguem a quem mais precisa, todos os dias.

Do outro lado, criamos o Cartão Ceará Sem Fome, fruto também de um amplo diálogo realizado  
junto aos gestores municipais. Ele surge como alternativa à tradicional entrega de cestas básicas,  
revelando um maior alcance social e econômico. Em vez de receberem um pacote padronizado, 
as famílias ganham o poder de adquirir os alimentos que melhor atendem às suas necessidades 
especí昀椀cas. Além disso, o recurso é injetado diretamente na economia dos municípios. Ele 
movimenta o mercadinho do bairro, a padaria da esquina, o produtor familiar. Cada transação é 
um elo que fortalece o comércio local, gerando um ciclo virtuoso que se sustenta e se multiplica 
dentro da própria região. 

Ceará Sem Fome:  
uma Política de Estado,  
um compromisso de todos.

LIA DE FREITAS

Primeira-Dama do Estado do Ceará e Presidente do Comitê Intersetorial de Governança do Programa Ceará 
Sem Fome

Contudo, a verdadeira dignidade não reside apenas na assistência, mas na possibilidade de 
tornar as pessoas protagonistas da própria história. Por isso, o Programa Ceará Sem Fome não 
se contenta em ser apenas uma rede de segurança alimentar. Ele aspira ser uma ponte para a 
emancipação. Por isso, ele é organizado através de vários eixos de ações estruturantes como, 
por exemplo, o eixo +Quali昀椀cação e Renda, que combina a capacitação técnica, através de cursos 
pro昀椀ssionalizantes para o mercado de trabalho, com o fomento ao empreendedorismo via crédito 
produtivo. Nosso objetivo é despertar o potencial criativo das pessoas, incentivando a criação de 
pequenos negócios, tanto individuais quanto coletivos, para que a geração de renda substitua a 
necessidade do auxílio. 

Este livro detalha a complexa engrenagem por trás de cada eixo de ações: a governança 
intersetorial, o fortalecimento da agricultura familiar, a parceria com os municípios, as estratégias 
de monitoramento e o marco legal que transforma o Ceará Sem Fome em uma política de Estado, 
perene e protegida. A intersetorialidade aparece aqui não apenas como conceito vazio, mas 
como princípio operativo, traduzido em práticas que convocam cada secretaria, cada orçamento 
e cada município a contribuir para essa prioridade comum: atender, de forma estruturada, as 
milhares de pessoas bene昀椀ciárias diretas do Ceará Sem Fome.

Minha gratidão é imensa e se estende a todos que sonham e constroem este Programa conosco. 
Aos gestores municipais, aos técnicos, aos nossos parceiros da sociedade civil e, principalmente, a 
cada cozinheira, a cada voluntário e a cada bene昀椀ciário que nos inspira a trabalhar incansavelmente. 
O Ceará Sem Fome é a prova de que é possível construir um estado onde a solidariedade é política 
de governo e o cuidado é o alicerce do nosso desenvolvimento.

Para além dos grá昀椀cos e números, espero que o leitor encontre em cada página a história humana 
que nos move. Que esta obra sirva não apenas para documentar o presente, mas para inspirar o 
futuro. Um futuro em que livros como este sejam apenas a memória de um tempo em que a fome, 
um dia, ousou desa昀椀ar a nossa capacidade de amar e de agir.

Boa leitura.

Há feridas que não se veem no corpo, mas que doem 
na alma de um povo. A fome é a mais profunda delas.
— LIA DE FREITAS

“ ”
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GOVERNAR É UM ATO DE CUIDADO A SEMENTE QUE NUTRE A TERRA E O POVO

Quem nasceu e cresceu na roça, como eu, aprende 
desde cedo que a terra tem seus próprios tempos. 
O tempo de plantar, o tempo de cuidar e o tempo 
de colher. Mas a fome, essa não tem tempo. A fome 
tem pressa, e essa urgência marcou toda a minha 
trajetória, desde os tempos de trabalhador rural e 
dirigente sindical até a missão que hoje desempenho 
no Governo do Ceará. Eu conheço de perto o silêncio 
de uma casa onde a incerteza da próxima refeição 
cala os sonhos. Por isso, quando a primeira-dama Lia 

de Freitas, no início de 2023, entrou em minha sala com sua equipe, eu senti que um novo tempo 
estava para começar.

Lembro-me daquele dia como se fosse hoje. Ela me fez uma pergunta direta, com a serenidade 
de quem sabe o tamanho do desa昀椀o que propõe. Perguntou se a Secretaria do Desenvolvimento 
Agrário aceitaria a tarefa de executar a vertente das cozinhas solidárias do que viria a ser o 
Programa Ceará Sem Fome. Minha resposta foi imediata e veio do fundo da alma. Eu disse sim. 
Sabia que seria um desa昀椀o monumental, talvez o maior de nossa história. Mas, naquele mesmo 
instante, uma imensa satisfação tomou conta de mim, pois eu sabia que tínhamos em mãos a 
oportunidade de realizar duas das minhas maiores lutas em uma só ação.

A primeira era a certeza de que a SDA era o lugar certo para essa missão. Nenhuma outra secretaria 
conhece o Ceará com a profundidade que nós conhecemos. Nossa força nunca esteve apenas 
nos gabinetes, mas nos territórios. A nossa capilaridade foi construída ao longo de décadas de 
diálogo com os movimentos sociais, com os sindicatos, com as cooperativas e, principalmente, 
com o agricultor e a agricultora na porta de sua casa. Nossos técnicos e extensionistas conhecem 
as estradas de terra, as comunidades mais distantes, os assentamentos, as terras indígenas e 
quilombolas. Essa intimidade com a realidade do nosso povo era o nosso maior ativo, a garantia de 
que poderíamos ajudar a construir essa rede de solidariedade com a agilidade e a sensibilidade 
que a fome exige.

A segunda razão da minha alegria foi a visão estratégica que enxerguei naquele convite. Eu 
sabia que, ao estruturar as cozinhas, estaríamos criando o maior e mais importante mercado 
institucional da história para a agricultura familiar cearense. E fortalecer a agricultura familiar 
sempre foi o carro-chefe, a razão de ser da nossa secretaria. Eu vi ali a oportunidade de criar um 
ciclo virtuoso perfeito. O mesmo recurso que levaria um prato de comida digno para uma família 
na periferia de uma grande cidade seria o que garantiria a compra da produção e a renda para 
uma família de agricultores no sertão. Era a chance de provar, em larga escala, que o combate à 
fome e o desenvolvimento rural não são agendas separadas, mas duas faces da mesma moeda 
da justiça social.

A semente que nutre a 
terra e o povo.

MOISÉS BRAZ

Secretário do Desenvolvimento Agrário do Ceará

Começamos imediatamente. Lembro-me das primeiras reuniões, ainda em 2023, com a primeira-
dama e as diversas entidades e organizações sociais que atuam no meio rural. Aqueles encontros 
foram a rea昀椀rmação do nosso método. Não criamos nada de cima para baixo, conforme orientação 
do governador Elmano de Freitas, que sempre fez do diálogo uma marca do seu governo. Ouvimos, 
aprendemos e construímos juntos. A energia e a sabedoria que emanavam daqueles diálogos 
foram o combustível para o que veio a seguir.

Confesso que a velocidade e o alcance que o Programa atingiu superaram até as minhas 
expectativas mais otimistas. Ver as cozinhas se multiplicando, chegando a locais tão longínquos, em 
comunidades que por vezes se sentiam esquecidas, foi uma das experiências mais emocionantes 
da minha vida pública. Isso só foi possível graças a um empenho extraordinário de todas e todos 
que abraçaram esse maravilhoso Programa. Quero aqui registrar minha profunda gratidão a cada 
servidor, a cada técnico, a cada colaborador que não mediu esforços, que rodou este estado de 
ponta a ponta para que a promessa se tornasse realidade.

Hoje, quando vejo um caminhão carregado de macaxeira, jerimum e tantos outros alimentos 
saindo de uma pequena cooperativa para abastecer as cozinhas, eu vejo muito mais que uma 
transação comercial. Eu vejo o fruto de uma política pública que acredita na força do nosso povo. 
Vejo a semente da dignidade que plantamos juntos, uma semente que está nutrindo a terra e o 
povo, e que, tenho certeza, dará frutos de autonomia e esperança por muitas e muitas gerações.

Confesso que a velocidade e o alcance que o  
Programa atingiu superaram até as minhas 
expectativas mais otimistas. Ver as cozinhas 
se multiplicando, chegando a locais tão 
longínquos, em comunidades que por vezes se 
sentiam esquecidas, foi uma das experiências 
mais emocionantes da minha vida pública.

“

”
— MOISÉS BRAZ
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Ceará Sem Fome, 
muito mais que um 
prato de comida.
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CONTEXTUALIZAÇÃO
A SEMENTE 
DA ESPERANÇA

Toda grande ação social tem uma 
história de origem, um momento em 
que a indignação se transforma em 
esperança e a esperança se organiza 
em ação. Mas como nasce, na prática, 
um Programa da dimensão do Ceará 
Sem Fome? Como se transforma um 
compromisso de campanha na maior 
política estadual de segurança 
alimentar do país?
A primeira parte deste livro convida 
o leitor a percorrer essa jornada 
fundamental. É um mergulho na 
gênese de um Programa que, antes 
de ser lei, foi escuta; antes de ser 
estrutura, foi pacto.
Aqui, vamos revisitar a tempestade 
que tornou a ação inadiável e ouvir o 
alarme dos números que revelaram a 
profundidade da ferida da fome em 
nosso estado. Descobriremos que a 
arquitetura do Ceará Sem Fome não 
foi desenhada em gabinetes, mas 
alicerçada no diálogo, colhendo a 

sabedoria que já 昀氀orescia nas ruas, 
nas experiências de enfrentamento 
da fome que se multiplicaram na 
pandemia e na prática dos gestores 
municipais que conhecem a 
realidade de perto.
Acompanharemos o momento 
em que essa construção coletiva 
ganhou o alicerce sólido da lei, 
tornando-se uma política de Estado. 
Sentiremos a emoção do abraço de 
um Pacto que uniu todo o Ceará em 
uma só voz.
Esta é a história da sua concepção, 
o registro da sua alma e dos seus 
princípios. Compreender como este 
Programa foi semeado é essencial 
para, nas próximas partes, podermos 
apreciar a dimensão dos frutos que 
ele hoje nos oferece.
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Para compreender a dimensão do Ceará Sem Fome, é necessário revisitar 
a tempestade que lhe deu origem. Antes de 2023, o Brasil vivia sob o peso 
de um projeto político que fragilizava direitos históricos e abandonava os 
mais vulneráveis. Esse cenário foi agravado por uma pandemia cuja gestão 
foi conduzida com total descaso pelo governo federal. O país enfrentou um 
período de grave retrocesso social. O enfraquecimento de direitos, somado 
a uma condução desastrosa da pandemia, empurrou milhões de pessoas 
para a vulnerabilidade, tornando a fome uma realidade novamente visível 
em nossas ruas.

A consequência mais trágica desse retrocesso já havia se manifestado em 
2021, quando a FAO (Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura) con昀椀rmou o retorno do Brasil ao Mapa da Fome. Uma conquista 
de mais de uma década, reconhecida internacionalmente, havia sido perdida. 
A incerteza do prato de comida voltou a ser a realidade de milhões de lares, 
revertendo uma década de avanços.

No Ceará, o governo estadual buscava mitigar os impactos dessa conjuntura 
adversa. Programas emergenciais foram criados, políticas sociais foram 
ampliadas e parcerias com a sociedade civil e com instituições locais foram 
fortalecidas. Ainda assim, a falta de apoio do governo federal deixou marcas 
profundas. Muitas famílias 昀椀caram em situação de vulnerabilidade extrema, e 
o esforço estadual, embora decisivo, não era su昀椀ciente para conter sozinho 
os efeitos da crise econômica e social que assolava o país.
O cenário começou a mudar em 2023, quando a eleição simultânea do 
presidente Lula e do governador Elmano de Freitas criou um alinhamento 
fundamental, dando prioridade absoluta ao combate à fome e à pobreza. Foi 
nesse novo ambiente de esperança e reconstrução que o Programa Ceará 
Sem Fome foi desenhado. Ele nasceu como uma solução robusta e coletiva, 
não apenas para saciar a fome imediata, mas para estabelecer um pacto 
social duradouro, fundamentado na solidariedade, na justiça e na crença 
inabalável na dignidade do povo cearense.

O COMEÇO DE TUDO 
Um Programa nascido da Urgência

CONTEXTUALIZAÇÃO | O COMEÇO DE TUDO CONTEXTUALIZAÇÃO | O COMEÇO DE TUDO

Quem tem fome, 
tem pressa

— HERBERT DE SOUZA,  
O BETINHO

“
”
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Para criar uma política pública e昀椀caz, 
era preciso primeiro entender a 
fundo a realidade da fome no nosso 
estado. O diagnóstico realizado pelo 
Instituto de Pesquisa e Estratégia 
Econômica do Ceará (IPECE) revelou 
um cenário preocupante e em rápida 
deterioração.

Os números mostravam um 
agravamento histórico da fome. 
Em 2013, segundo a Pesquisa 
Nacional por Amostra 
de Domicílios (PNAD), a 
insegurança alimentar 
grave atingia 5,1% 
dos lares cearenses. 
Em 2018, conforme 
a Pesquisa de 
Orçamentos Familiares 
(POF 2017/2018), esse 
número subiu para 
6,2%.
Durante o auge da crise sanitária 
e social da Covid-19, no entanto, a 
situação explodiu e a insegurança 
alimentar grave mais que triplicou, 
atingindo impressionantes 
26,3% dos domicílios no estado, 
segundo o levantamento realizado 
pelo II Inquérito Nacional sobre 
Insegurança Alimentar (II VIGISAN). 
Isso signi昀椀cava que mais de um 
quarto das famílias cearenses 

estava vivendo a incerteza diária de 
ter ou não comida na mesa.

A situação da pobreza con昀椀rmava 
a urgência. Dados do IBGE 
mostraram que mais de 10% da 
nossa população vivia em situação 
de extrema pobreza. Esses índices 
não eram apenas estatísticas em 
um relatório. Eles soavam como 
alarme anunciando a necessidade 
de uma ação estruturada, urgente 

e coletiva em socorro 
a uma parcela da nossa 
população que estava 
perecendo.
Assim, em fevereiro 
de 2023, o Programa 
Ceará Sem Fome foi 
lançado pelo 
governador Elmano 
de Freitas, não 
mais como uma 

promessa, mas como uma resposta 
imediata e necessária. O diagnóstico 
detalhado não foi apenas um 
estudo, mas a fundação sobre 
a qual cada ação do Programa 
foi cuidadosamente construída 
para enfrentar a fome, promover 
autonomia e restaurar a dignidade. 

Diagnóstico da Fome no Ceará: O alarme dos números

Diagnosticar a escala da fome 
era apenas o primeiro passo. 
Para construir uma resposta 
e昀椀caz, era preciso também 
examinar a real capacidade do 
estado para responder a esses 
desa昀椀os, uma vez que a situação 
昀椀nanceira havia se deteriorado 
durante os anos anteriores, 
resultado do desmantelamento 
do estado brasileiro que atingiu, 
principalmente, a área social. 
O desa昀椀o, portanto, era duplo: 
enfrentar um problema imenso com 
uma capacidade de resposta que  
precisava ser fortalecida. 
A primeira tarefa seria entender e 
fortalecer as políticas sociais que já 
funcionavam. Nesse espírito, ainda 
na fase de transição governamental 
conduzida em parceria com a 
equipe da então governadora Izolda 
Cela, foi estabelecido um diálogo 
amplo para compreender o alcance 
e a importância das políticas 
sociais já existentes no Estado 
do Ceará, em especial aquelas 
voltadas à redução da pobreza e ao  
enfrentamento da fome. 

Para isso, foi criado um Grupo de 
Trabalho com a missão de desenhar 

as bases do novo Programa. Liderado 
pela primeira-dama, Lia de Freitas, 
e unindo secretarias essenciais, 
o grupo recebeu do governador 
Elmano de Freitas a missão de 
formatar um plano que fosse 
resultado desse diálogo interno, 
para articular as diferentes áreas do 
governo e, fundamentalmente, uma 
escuta sistemática das experiências 
acumuladas pelas organizações da 
sociedade civil. 

Não se tratava de inventar uma 
solução, mas de fortalecer as 
iniciativas que já existiam. A 
meta era criar um Programa que 
somasse forças, unindo o poder do 
Estado à energia e experiência das 
organizações e movimentos sociais. 
Estavam postas, portanto, as bases 
que solidi昀椀cariam o caminho a 
ser seguido: a intersetorialidade 
governamental e o pacto  
com a sociedade.

Os Primeiros Passos: Um caminho sólido
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Mais de 1 em cada 
4 lares cearenses 
sem garantia de 
alimentação diária.

Fonte: II VIGISAN (2022)
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O Programa Ceará Sem Fome nasce de um imperativo ético e social: 
enfrentar, de maneira estruturada e permanente, a chaga da fome que 
historicamente atinge milhares de famílias cearenses. Sua formatação 
foi alicerçada em princípios que re昀氀etem a tradição de políticas 
sociais avançadas no Ceará: solidariedade, justiça social, equidade e 
participação social. 
A concepção desse Programa está integrada à compreensão de que a 
fome não é apenas ausência de alimento, mas resultado de desigualdades 
estruturais. Assim, a proposta adota uma abordagem intersetorial, 
articulando áreas como assistência social, agricultura familiar, trabalho, 
educação, saúde e desenvolvimento econômico, para oferecer não 
só a refeição, mas também caminhos para a autonomia alimentar e  
econômica das famílias. 
Essa concepção foi construída com muito diálogo e pluralidade 
política. O governo realizou uma ampla escuta dos mais diversos 
segmentos da sociedade civil, da iniciativa privada e das demais 
esferas do poder público, tendo como objetivo uma maior qualidade na 
de昀椀nição das diretrizes do Programa e um melhor caminho para a sua 
execução. Considera-se que essa metodologia foi imprescindível em  
todos os processos que possibilitaram a formatação do Programa.

Concepção e natureza do Ceará Sem Fome:  
uma construção coletiva Durante a fase mais aguda da pandemia da COVID-19, multiplicaram-se 

iniciativas de distribuição de alimentos em todo o país. O ambiente de 
comoção social impulsionou diferentes experiências, cujo objetivo central 
era socorrer a parcela da população mais necessitada. O motor desse 
movimento foi o sentimento de solidariedade, que mobilizou amplos setores 
da sociedade. A partir desse contexto, iniciou-se um diálogo estruturado 
com organizações da sociedade civil, incluindo associações, ONGs, igrejas, 
pastorais, movimentos e projetos sociais que já atuavam na produção e 
distribuição de refeições.
Havia uma diversidade de experiências espalhadas pelo Estado, cada 
uma com formas próprias de atuação e funcionamento, mas convergindo 
para o mesmo objetivo: alimentar os mais pobres entre os pobres. A partir 
dessas escutas, foi formatada uma das principais vertentes do Programa: 
a Rede de Cozinhas Ceará Sem Fome, tecnicamente denominada Rede de 

Unidades Sociais Produtoras de Refeições. 
Experiências similares, como Cozinhas Sociais, 

Solidárias e Comunitárias, entre outras, já 
existiam no Ceará e em vários estados do país.  
O elemento inovador e inédito do 
Ceará Sem Fome foi transformar essas 
experiências existentes numa política de 
estado com 昀椀nanciamento público. Em 

pouco tempo, obteve-se ampla adesão 
de diferentes setores sociais, dispostos 

a colocar suas instalações, experiências e 
energia à disposição de uma política pública de  

combate à fome.

Das iniciativas populares ao Programa de governo

O elemento inovador e inédito do Ceará Sem 
Fome foi transformar essas experiências 
existentes numa política de estado com 
昀椀nanciamento público.
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O município é sempre a porta 
de entrada das demandas mais 
elementares da vida do povo e, 
geralmente, as secretarias de 
assistência e promoção social 
são os principais espaços de 
acolhimento dessas demandas. Com 
base nessa realidade, o governo 
desenvolveu um importante diálogo 
com Associação dos Municípios do 
Estado do Ceará—APRECE e com 
o Colegiado Estadual de Gestores 
Municipais de Assistência Social do 
Ceará – COEGEMAS.

O desa昀椀o era encontrar o melhor 
mecanismo para atender, de forma 
mais imediata possível, a parcela 
da população em situação de 
extrema vulnerabilidade, que, 
mesmo estando contemplada por 
Programas de transferência de 
renda, se encontrava em estado de 
insegurança alimentar grave.

Inicialmente, o Programa considerou 
a possibilidade de distribuição 
de cestas básicas, uma prática já 
tradicional em ações emergenciais. 
No entanto, o diálogo com as 
gestoras e gestores revelou uma 
alternativa com maior alcance 
social e econômico: o Cartão 
Ceará Sem Fome. As vantagens 
deste mecanismo residem em dois 
elementos centrais. Em primeiro 
lugar, a promoção da autonomia das 
famílias na aquisição de alimentos 
que melhor atendem às suas 
necessidades especí昀椀cas como, por 
exemplo, leite para crianças, dietas 
para idosos, etc. Em segundo, uma 
estratégia econômica inteligente. 
Os recursos do cartão são injetados 
diretamente na economia local, 
fortalecendo desde supermercados 
até pequenos comércios e 
cooperativas da agricultura familiar.

A contribuição dos gestores municipais
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Lembrando que, nesse período (2023), as prefeituras municipais do Ceará 
atravessavam desa昀椀os 昀椀scais signi昀椀cativos, re昀氀etindo uma situação econômica 
delicada. Essa movimentação na economia local também favoreceu, em certa 
medida, o enfrentamento dessa realidade.

ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DO CEARÁ - APRECE

ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DO CEARÁ - APRECE

Crédito: Fábio Lima/O POVO
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Após a intensa fase de diagnóstico, escuta e elaboração de propostas, era 
preciso dar ao Ceará Sem Fome um alicerce que garantisse sua perenidade. 
Um Programa dessa magnitude não poderia ser apenas uma ação de governo. 
Precisava se tornar uma política de Estado. Com base nessa premissa, o 
passo seguinte foi enviar à Assembleia Legislativa do Ceará (Alece) o Projeto 
de Lei que instituiria o Programa Ceará Sem Fome.

Em uma demonstração de unidade e compromisso com a causa, a Assembleia 
Legislativa aprovou, em tempo recorde, a mensagem enviada pelo governador 
Elmano de Freitas. Assim, em 17 de fevereiro de 2023, foi sancionada a Lei 
nº 18.312, um marco histórico que instituiu o Ceará Sem Fome como uma 
Política Pública Estadual Permanente. Essa decisão foi fundamental, pois 
昀椀rma a obrigatoriedade de sua execução e estabelece um compromisso 
com sua continuidade para além de um mandato governamental. Mais do 
que uma formalidade, a lei eleva o combate à fome à condição de dever do 
Estado cearense, garantindo que a segurança alimentar e nutricional seja 
uma política de longo prazo.

O MARCO LEGAL 
Uma política de Estado

A sanção da Lei do 
Ceará Sem Fome é a 
concretização de um 
sonho: garantir que 
nenhum cearense sofra 
com a fome.

— ELMANO DE FREITAS

CONTEXTUALIZAÇÃO | O MARCO LEGAL

Vale ressaltar que a nova legislação foi construída sobre as bases de 
políticas sociais bem-sucedidas de gestões anteriores, como o Programa 
Mais Nutrição e o Cartão Mais  Infância, entre outras. Ao mesmo tempo, 
foram acrescentados novos elementos na arquitetura jurídica e operacional 
dedicados à superação da insegurança alimentar de forma estruturada.
Foram estabelecidas ações imediatas e emergenciais, como o Cartão Ceará 
Sem Fome, a distribuição de refeições prontas, por meio das Unidades Sociais 
Produtoras de Refeições (USPRs), e a entrega de cestas básicas à população 
em situação de vulnerabilidade social. Além disso, incluiu o fortalecimento 
de políticas voltadas para a organização da produção, a priorização dos 
produtos da agricultura familiar e apontou para a necessidade de “execução 
de Programas de treinamento e capacitação”.
No decorrer dos dois anos seguintes, outras legislações foram sendo 
instituídas com o objetivo de aprimorar as ações do Programa e acrescentar 
outros elementos fundamentais para o desenvolvimento de ações 
estruturantes de superação da fome no Ceará, como veremos mais adiante.

O imediato e o estruturante

“

”
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CONTEXTUALIZAÇÃO | O PACTO QUE UNIU O CEARÁ

Em junho de 2023, o Centro de 
Eventos do Ceará se tornou o palco 
de um dos encontros mais potentes 
e emocionantes da nossa história 
recente. Quase dez mil pessoas, 
em uma demonstração de união 
sem precedentes, atenderam a 
um chamado que transcendia a 
política partidária e tocava naquilo 
que temos de mais humano:  
a responsabilidade de cuidar  
uns dos outros.

Lado a lado, sentaram-se prefeitos 
dos municípios cearenses, líderes 
empresariais, representantes do 
judiciário e do legislativo, lideranças 
religiosas, artistas, acadêmicos e 
representantes das mais diversas 
organizações e movimentos 
sociais do nosso estado. Pessoas 
de diferentes matizes políticas, 
ideológicas e religiosas se 
encontraram em um propósito único 
de assinar um pacto por um Ceará 
Sem Fome.

O PACTO QUE UNIU O CEARÁ  
Uma só voz contra a fome

CONTEXTUALIZAÇÃO | O PACTO QUE UNIU O CEARÁ

Com esse Programa, 
estamos precedendo um 
grande Programa que é o 
Brasil Sem Fome. Temos 
que ter esse olhar para a 
renda e para combater a 
fome das pessoas.

— WELLINGTON DIAS, Ministro do 
Desenvolvimento e Assistência Social, 

Família e Combate à Fome

“

”
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O que foi assinado ali foi muito mais do que um documento. O Pacto por 
um Ceará Sem Fome foi a materialização de um grito coletivo, um chamado 
público à corresponsabilidade de todos os setores da sociedade. Foi o 
momento em que se consolidou a compreensão de que a fome não é um 
problema do governo, mas uma ferida aberta em nosso tecido social que 
exige um esforço conjunto para ser curada.
Este Pacto consagra a visão de que a fome é a mais grave das violações 
de direitos humanos, pois ataca a própria raiz da dignidade e limita todo 
o potencial de uma vida. Por isso, a luta contra ela foi posicionada não 
como uma política isolada, mas como parte integrante de um projeto maior 
de desenvolvimento sustentável, em plena sintonia com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU e com a meta nacional de retirar, 
de uma vez por todas, o Brasil do Mapa da Fome.

Corresponsabilidade e compromisso de todos

CONTEXTUALIZAÇÃO | O PACTO QUE UNIU O CEARÁ

Se a fome fosse algo da ‘natureza’, a culpa seria 
‘de ninguém’. Mas a fome é uma questão social, 
e a culpa está na organização da sociedade, nos 
sistemas econômicos e sociais.

— MILTON SANTOS

CONTEXTUALIZAÇÃO | O PACTO QUE UNIU O CEARÁ

O entusiasmo daquele encontro histórico não se 
dissipou no ar. Ele foi canalizado para uma estrutura 
de ação permanente.
Em agosto de 2024 foi instituída, por meio do Decreto 
Estadual nº 36.151/2024, a Comissão Articuladora dos Trabalhos 
do Pacto por um Ceará Sem Fome, sob a coordenação da Casa Civil, com o 
objetivo de estruturar e coordenar as atividades relativas ao Pacto, instituir 
processos de organização na captação de novos pactuantes e estabelecer 
parcerias com potenciais colaboradores.
A Comissão Articuladora tem mantido um trabalho contínuo de mobilização 
e articulação junto aos pactuantes. Em dezembro de 2024, foram realizadas 
reuniões para acompanhamento e avaliação das ações desenvolvidas ao 
longo do período. Já em março de 2025, novo encontro foi promovido no 
Palácio da Abolição, ocasião em que a Prefeitura Municipal de Fortaleza 
formalizou sua adesão ao Pacto, comprometendo-se com a implementação 
de iniciativas governamentais de combate à fome no âmbito municipal, 
ampliando assim o alcance e a capilaridade das ações em todo  
o território cearense.

A engrenagem viva do Pacto

“
”
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Desde então, o Pacto se materializa em uma diversidade de contribuições. De 
um lado, na resposta imediata, que garante alívio ao sofrimento de milhares 
de famílias em situação de vulnerabilidade. De outro, na construção de 
soluções de médio e longo prazo, com foco na valorização da agricultura 
familiar, na quali昀椀cação pro昀椀ssional e na geração de renda.
Atualmente, mais de 200 instituições já aderiram ao Pacto, entre 
órgãos públicos, empresas privadas e entidades da sociedade 
civil. A adesão se dá por meio da assinatura do Termo de Adesão 
e Acordo de Cooperação, que formaliza o compromisso com 
ações concretas de enfrentamento à fome. As contribuições são  
diversas e adaptadas à realidade de cada pactuante.

CONTEXTUALIZAÇÃO | O PACTO QUE UNIU O CEARÁ

O Pacto foi desenhado para unir as mais diversas forças da sociedade. 
Cada instituição, com sua vocação e sua força, é uma peça-chave nesta 
engrenagem. O seu lugar está aqui.

Setor Produtivo: Empresas de todos os portes e  
 Entidades de Classe.

Sociedade Civil Organizada: Organizações Não Governamentais (ONGs), 
 Movimentos Sociais e Instituições Religiosas.

Setor Público: Prefeituras, Órgãos do Poder Executivo, Legislativo  
 e do Sistema de Justiça.

Educação, Cultura e Esporte: Universidades, Institutos, Escolas,  
 Entidades e Clubes Esportivos, Culturais e Recreativos.

Uma aliança aberta a todos

O Pacto por um Ceará Sem Fome representa não apenas 
um compromisso institucional, mas um instrumento de 
mobilização social essencial para garantir que cada 
família cearense tenha assegurado seu direito humano 
à alimentação adequada, digna e saudável.

— REGILVÂNIA MATEUS, Presidente do Consea  
Estadual do Ceará.

CONTEXTUALIZAÇÃO | O PACTO QUE UNIU O CEARÁ

“
”
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AS AÇÕES 
IMEDIATAS PARA O 
ENFRENTAMENTO DA 
FOME NO CEARÁ

A fome do mundo não se 
combate com a sobra,  
mas com a solidariedade  
e a partilha.

— DOM HÉLDER CÂMARA

OS PILARES QUE 
SUSTENTAM A ESPERANÇA
Se a fome tem pressa, a resposta 
precisa ser mais do que rápida; ela 
precisa ser humana, inteligente e 
e昀椀caz. Depois de mergulharmos na 
jornada que deu origem ao Ceará 
Sem Fome, chegamos agora ao 
coração pulsante do Programa: suas 
estratégias emergenciais, os pilares 
construídos para oferecer alívio 
imediato e restaurar a dignidade de 
quem não podia mais esperar.
Nesta segunda parte do livro, vamos 
conhecer  as três frentes de ação 
que, juntas, formam a mais robusta 
rede de segurança alimentar do 
Brasil. Cada uma delas foi desenhada 
não apenas para entregar um 
benefício, mas para carregar em si a 
alma e os princípios do Programa.
Primeiro, vamos conhecer o Cartão 
Ceará Sem Fome, a ferramenta 
que substitui a lógica da cesta 
básica pela dignidade da escolha. 
Descobriremos como essa decisão 
estratégica não apenas garante 
o alimento na mesa, mas também 
fortalece a economia de cada 
município, em um ciclo virtuoso 
onde todos ganham.

Em seguida, mergulharemos na alma 
do Programa: a Rede de Cozinhas, 

o pilar mais humano e capilar, em 
que a solidariedade se transforma 
em alimento e cada refeição é um 
ato de acolhimento. Entenderemos 
seu modelo de parceria                                         
inédito com a sociedade civil, que 
permite ao Estado chegar onde 
antes não chegava, alcançando os 
mais “invisíveis” e transformando 
cada cozinha no coração                                                         
de sua comunidade.

E, por 昀椀m, descobriremos como o 
Pacto  por um Ceará Sem Fome se 
torna um convite aberto a todos por 
meio da Unidade Central de Doações. 
Veremos como a generosidade de 
cada cidadão e cidadã é canalizada 
de forma organizada e potente, 
provando que a luta contra a fome 
é uma missão que pertence a todos 
nós.

Estas não são ações isoladas 
ou meramente paliativas. Elas 
representam o alicerce sólido sobre 
o qual as estratégias estruturantes, 
que conheceremos na Parte III, 
podem 昀氀orescer. Convidamos 
você a conhecer, em detalhes, a 
engrenagem viva que, todos os dias, 
transforma um compromisso de 
governo na esperança concreta de 
um Ceará sem fome.

“
”
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AÇÕES IMEDIATAS | O CARTÃO CEARÁ SEM FOME 

O CARTÃO CEARÁ SEM FOME 
Para a fome que não pode esperar, a resposta precisa ser imediata. Entre 
as três estratégias emergenciais do Programa, o Cartão Ceará Sem Fome se 
destaca como a ferramenta de alívio mais direto e ágil. Ele consiste em um 
auxílio de R$ 300,00 mensais destinado às famílias em situação de extrema 
vulnerabilidade, garantindo que o recurso para a compra de alimentos chegue 
rapidamente a quem mais precisa. Atualmente, mais de 47 mil famílias são 
abraçadas por esta ação.
O Cartão foi instituído com um duplo propósito de garantir a segurança 
alimentar e, ao mesmo tempo, fortalecer a economia local.

AÇÕES IMEDIATAS | O CARTÃO CEARÁ SEM FOME

 Para a família, o poder 
da escolha: Superando a lógica 
da cesta básica, que oferece um 
pacote padronizado, o cartão 
promove autonomia. Ele permite que 
cada família compre os alimentos 
mais adequados à sua realidade, 
seja o leite para as crianças ou 
os itens para a dieta de um idoso,  
por exemplo.

 Para o município, um 
impulso na economia: O dinheiro 
do Cartão não 昀椀ca centralizado em 
grandes fornecedores. Ele irriga a 
economia local. Desde o seu início 
até outubro de 2025, o programa já 
injetou mais de R$ 395,8 milhões no 
comércio cearense, movimentando 
3.541 estabelecimentos 
credenciados em todos os 184 
municípios do estado.
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A e昀椀cácia do Cartão depende de sua capacidade de 
chegar a quem realmente precisa. Por isso, a de昀椀nição 
dos bene昀椀ciários foi um processo técnico e criterioso, 
baseado nos dados do Cadastro Único (CadÚnico) e em 
estudos do IPECE. Em 2023, o foco foi identi昀椀car os “mais 
vulneráveis entre os vulneráveis”, 

priorizando famílias com renda baixíssima (até R$ 168 por pessoa); 
che昀椀adas majoritariamente por mulheres, com crianças e adolescentes  

 em casa e com baixa escolaridade.

Como as famílias são escolhidas: 
a busca pela precisão 

AÇÕES IMEDIATAS | O CARTÃO CEARÁ SEM FOME

No 昀椀nal de 2023, um cenário positivo 
levou a uma adequação dos critérios 
para acesso ao Cartão. O Governo 
Federal reestruturou o Bolsa 
Família, ampliando seus benefícios e 
rede昀椀nindo a linha de pobreza para 
R$ 218,00 per capita. Essa excelente 
notícia, que aumentou a renda de 
milhares de cearenses, fez com que 
muitas famílias ultrapassassem a 
linha de corte original do Cartão 
Ceará Sem Fome.

Estudos do Ipece mostraram que, 
em dezembro de 2023, 92,2% das 
famílias cearenses bene昀椀ciadas já 
possuíam renda acima desse limite, 
enquanto 7,8% (115.547 famílias) 
permaneciam abaixo da linha, 
mesmo com o auxílio.

Se nada fosse feito, a abrangência 
do Programa seria drasticamente 
reduzida, e menos de 3 mil famílias 
seriam atendidas em 2024. Diante 
disso, o Governo do Ceará agiu 
rapidamente e de forma inteligente 
atualizou seus critérios, adotando 
a nova linha de R$ 218,00 como 
referência para garantir que o auxílio 
continuasse a chegar a quem ainda 
precisava de apoio complementar.
Assim, o Decreto Estadual  
nº 35.820, de 29 de dezembro 
de 2023, regulamentou os novos 
critérios de acesso ao Cartão Ceará 

Sem Fome, estabelecendo que as 
famílias deveriam:

Ser bene昀椀ciárias do Bolsa  
 Família, com renda per capita  
 de até R$ 218,00;

Ter como responsável familiar,  
 preferencialmente, mulher;

Ter como responsável familiar,  
 preferencialmente, pessoa  
 com baixa escolaridade;

Possuir em sua composição ao  
 menos uma criança ou  
 adolescente de até 14 anos;

Não estar com o benefício  
 do Bolsa Família bloqueado ou  
 suspenso. 

O resultado é um Programa que 
não apenas acerta o alvo, mas o 
faz com um profundo senso de 
justiça social. A prova disso está nos 
dados. Segundo análise feita pelo 
Ipece,  96,1% das famílias atendidas 
têm a mulher como responsável 
familiar, incluindo milhares de 
famílias da agricultura familiar, 
centenas de famílias indígenas, 
quilombolas, pescadores artesanais, 
catadores de materiais recicláveis 
e famílias assentadas pela reforma 
agrária, o que reforça o caráter 
inclusivo e a relevância desta que 
é a mais imediata das respostas do  
Ceará Sem Fome.

A adaptação inteligente
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AÇÕES IMEDIATAS | O CARTÃO CEARÁ SEM FOME 

O Governo do Ceará entende que recursos destinados à proteção social 
não são custos, mas investimentos estratégicos com um poderoso retorno.          
O Cartão Ceará Sem Fome é a prova mais concreta dessa visão. De um lado, 
ele investe na dignidade das famílias, garantindo a segurança alimentar.             
De outro, investe diretamente na base da nossa economia, gerando um         
ciclo virtuoso. 

Investimentos que fazem a diferença

96,1%
Fonte: IPECE

das famílias têm 
a mulher como 
responsável familiar.

O sucesso dessa estratégia é comprovado ano a ano
Em 2023, o Programa investiu cerca de R$ 89 milhões, um recurso 

que não apenas permitiu que as famílias escolhessem seus próprios 
alimentos, mas que também fortaleceu o comércio em cada um dos 184  
municípios cearenses.

Comprovada a e昀椀cácia, o investimento foi ampliado em 2024, 
alcançando   53 mil famílias e impulsionando a economia cearense com mais 
de R$ 158 milhões.

O compromisso se renova e se fortalece em 2025. A previsão é de 
que, até o 昀椀nal do ano, sejam injetados aproximadamente R$ 165,9 milhões, 
consolidando o CartãoCeará Sem Fome como um consistente instrumento 
de enfrentamento à insegurança alimentar no Ceará.
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A REDE DE COZINHAS QUE ALIMENTA  
O CORPO E A ALMA
Muito mais do que um lugar para 
buscar uma refeição, cada Cozinha 
Ceará Sem Fome é o coração 
pulsante de sua comunidade. É 
um espaço de acolhimento, de 
encontro e de dignidade, onde 
a solidariedade se transforma 
em alimento e a esperança volta 
a ser o prato principal. Este é o 
pilar mais humano e capilar do 
Programa, uma rede que tece laços  
enquanto nutre vidas.

Tecnicamente chamadas de 
Unidades Sociais Produtoras de 
Refeições (USPRs), essas cozinhas 
são geridas pela força da própria 
comunidade. A cozinha é sempre uma 
iniciativa das organizações sociais, 
sejam elas associações de bairros, 
sindicatos, federações, associações 
de agricultores, quilombolas, 
indígenas, grupos religiosos ou 
simplesmente coletivos voluntários 
que já conhecem a realidade do seu 
território. O papel do Governo do 
Ceará é apoiar, 昀椀nanciar e fortalecer 
essa rede, garantindo que ela 
tenha os recursos para operar  
em larga escala.

AÇÕES IMEDIATAS | REDE DE COZINHASAÇÕES IMEDIATAS | REDE DE COZINHAS
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O modelo é uma cooperação inteligente. O Estado, por meio de chamamento 
público da Secretaria de Desenvolvimento Agrário, seleciona organizações 
da sociedade civil para a função de Unidades Gerenciadoras (UGs). Elas atuam 
como facilitadoras, dando suporte e monitorando o trabalho das cozinhas, 
garantindo a qualidade nutricional das refeições e a correta distribuição.
Essa estrutura permite que o Programa alcance pessoas que, muitas 
vezes, estão “invisíveis” para as políticas públicas tradicionais. A cozinha, 
por sua proximidade, consegue identi昀椀car e acolher pessoas em situação 
de vulnerabilidade, como, por exemplo, aquelas que não têm documentos, 
que enfrentam violência doméstica ou que simplesmente não conseguem 
chegar a um órgão público. É a política pública batendo à porta de quem 
mais precisa.

Como a rede funciona: uma parceria inteligente

AÇÕES IMEDIATAS | REDE DE COZINHAS 

As cozinhas podem ser credenciadas de duas formas:

Grupos de pelo menos 7 
(sete) pessoas que se organizam 
coletivamente para atender 
às demandas de comunidades 
ou segmentos em situações 
de vulnerabilidade social, sem 
a necessidade de estarem 
formalmente constituídos como 
pessoa jurídica;

Organizações da Sociedade 
Civil que possuem inscrição no 
Cadastro Nacional da Pessoa 
Jurídica (CNPJ) e têm seu estatuto 
de昀椀nido como de interesse social e 
sem 昀椀ns lucrativos.

AÇÕES IMEDIATAS | REDE DE COZINHAS
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Um investimento que 
transforma vidas

Recursos investidos:
Desde o início da primeira  

 cozinha aberta em 2023,  
 até junho de 2025,  
 o Governo do Ceará investiu  
 R$ 352,3 milhões, que se  
 transformaram em 50 milhões  
 de refeições distribuídas nos  
 184 municípios.

O compromisso continua: 
          R$ 274 milhões para os  
          próximos 12 meses.

O Governo do Ceará entende que 
cada real aplicado nas cozinhas é 
um investimento direto na vida das 
pessoas e na força das comunidades.  
Os números demonstram a dimensão 
desse compromisso.

AÇÕES IMEDIATAS | REDE DE COZINHAS AÇÕES IMEDIATAS | REDE DE COZINHAS

Critério de atendimento: a busca por quem mais precisa
O atendimento nas cozinhas é destinado às famílias em situação de 
vulnerabilidade extrema, identi昀椀cadas a partir do CadÚnico. A prioridade é 
chegar a quem, mesmo com outros auxílios, ainda enfrenta a insegurança 
alimentar. Os critérios foram de昀椀nidos no Edital de Chamamento Público nº 
011/2024, da Secretaria do Desenvolvimento Agrário (SDA):

Renda Familiar
 Famílias bene昀椀ciárias do Bolsa  
 Família, com renda per capita  
 de até R$ 218,00, conforme  
 dados do CadÚnico.

Responsável Familiar
 Preferência para núcleos  
 familiares che昀椀ados por  
 mulheres, consideradas  
 referência principal de cuidado  
 e gestão da renda.

Escolaridade 
 Prioridade para famílias cuja  
 pessoa responsável não  
 concluiu o ensino fundamental.

Composição Familiar
 Famílias com pelo menos uma  
 criança ou adolescente de até  
 14 anos, considerando suas  
 maiores necessidades  
 alimentares.

Vulnerabilidades adicionais
 Presença de doenças crônicas  
 ou graves na família,  
 desemprego recente,  
 de昀椀ciência física ou mental,  
 morte ou internação do  
 responsável, além de situações  
 de violência doméstica ou  
 familiar.

MAPA DE COZINHAS CEARÁ SEM FOME — FONTE: IPECE +

1.300  
cozinhas
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O papel das Unidades Gerenciadoras
Um dos maiores desa昀椀os de qualquer política pública 
de grande escala é a capilaridade. Como garantir 
que a ação do Estado chegue com e昀椀ciência, 
qualidade e sensibilidade humana a cada canto 
de um território tão vasto e diverso como o 
Ceará? A resposta do Programa Ceará Sem Fome 
a essa pergunta é, talvez, sua maior inovação e 
um modelo inédito no Brasil.

As Unidades Gerenciadoras são a espinha 
dorsal da Rede de Cozinhas, o elo vital 
que conecta o investimento público à 
energia pulsante das comunidades. Elas 
são selecionadas por meio de um rigoroso e 
transparente processo de chamamento público. 
A principal exigência para que uma organização se 
torne uma UG não é apenas sua capacidade administrativa,  
mas sim seu DNA social. Todas as selecionadas são entidades 
com um histórico comprovado e uma missão estatutária 
dedicada a causas sociais, ao desenvolvimento comunitário  
e à defesa de direitos.

AÇÕES IMEDIATAS | REDE DE COZINHAS 

Papel de facilitadora: a mão que apoia e orienta
A genialidade do modelo está no fato de que as UGs não operam as 
cozinhas diretamente. Elas atuam como facilitadoras e guardiãs da 
qualidade para as Unidades Sociais Produtoras de Refeições (USPRs).  
Para organizar essa complexa operação, o Ceará foi dividido 
em 40 territórios, cada um sob a responsabilidade de uma  
Unidade Gerenciadora.

AÇÕES IMEDIATAS | REDE DE COZINHAS

Uma parceria inédita e transformadora
Este modelo representa uma mudança de paradigma na forma como 
o Estado se relaciona com a sociedade civil. Supera-se a visão antiga 
de um Estado que apenas contrata um serviço ou distribui um recurso.  

Aqui, estabelece-se uma relação de parceria e corresponsabilidade. 
O Estado entra com o 昀椀nanciamento, as diretrizes e a escala; 

a sociedade civil entra com a agilidade, o conhecimento 
local e a capilaridade.

Essa arquitetura permite combinar a força de um 
Programa de Estado com a sensibilidade de uma 
ação comunitária. É um modelo que gera e昀椀ciência, 
otimiza recursos, fortalece o tecido social e 
garante que a política pública seja executada 
com um profundo senso de pertencimento.

O problema da fome não é a falta de alimento 
no mundo, mas a falta de solidariedade.

— PAPA FRANCISCO
“ ”

+ 57 milhões1  
refeições  

distribuídas 
no período de 
04/09/2023 a 

08/10/2025

130 mil  
pessoas bene昀椀ciadas  
diariamente em todos os 
184 municípios cearenses

(1) Fonte: Secretaria do Desenvolvimento Agrário em 08/10/2025.
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A UNIDADE CENTRAL DE DOAÇÕES  
DE ALIMENTOS 
Se o Ceará Sem Fome é um pacto coletivo, como cada cidadão e cidadã 
pode, na prática, fazer parte dessa jornada? A resposta a essa pergunta é a 
terceira grande frente de ação emergencial do Programa: a Unidade Central 
de Doações de Alimentos. Ela é a engrenagem que transforma a vontade 
individual de ajudar em uma força organizada e de grande impacto, provando 
que a fome é, de fato, um problema de toda a sociedade.

Sua criação, instituída pelo Decreto Estadual nº 35.597/2023, estabeleceu 
uma estrutura pro昀椀ssional para gerenciar a arrecadação e a distribuição de 
doações, garantindo que a generosidade do povo cearense chegue com 
segurança e critério a quem mais precisa.

AÇÕES IMEDIATAS | UNIDADE CENTRAL

O ingresso solidário: a cultura, o lazer e o esporte a serviço da 
vida
Uma das estratégias mais criativas e visíveis para mobilizar a população é 
a parceria com eventos de grande público. O chamado “ingresso solidário” 
se tornou uma marca dessa iniciativa. Em shows, festivais culturais, feiras 
e até em grandes partidas de futebol que acontecem em equipamentos 
públicos ou privados, a doação de 1 ou 2 quilos de alimento não perecível  
torna-se parte da experiência.
Essa medida brilhante cumpre múltiplos papéis: ela não apenas arrecada 
toneladas de alimentos, mas também insere a pauta da fome no cotidiano 
das pessoas, transformando um momento de lazer em um ato de cidadania. 
Cada ingresso trocado é um lembrete poderoso de que a diversão e a 
responsabilidade social podem e devem caminhar juntas.
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Solange Almeida, 
cantora e madrinha 
do Programa Ceará 
Sem Fome

A Unidade Central foi concebida para ser o grande 
coração que recebe e bombeia a solidariedade por 
todo o estado.

Castelão
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AÇÕES IMEDIATAS | UNIDADE CENTRAL

A corrente de solidariedade: doações que vêm de todos os 
lados

Além dos eventos, a Unidade 
Central está de portas 
abertas para receber doações 
de outras fontes, criando 
uma verdadeira corrente do 
bem. Empresas que desejam 
exercer sua responsabilidade 
social, instituições 
religiosas, grupos de 

amigos e qualquer cidadão podem contribuir, sabendo que 
sua doação será integrada a um sistema de distribuição  
e昀椀ciente e transparente.

Da arrecadação à mesa
Mas o que acontece depois que o alimento é doado? É aí que a Unidade 
Central mostra sua força logística. Todo alimento arrecadado é transportado 
para um centro de armazenamento, onde passa por um rigoroso processo 
de triagem, pesagem, separação e organização.
A distribuição não é aleatória. O decreto estabelece os procedimentos para 
doações e de昀椀ne critérios para o credenciamento contínuo de entidades da 
sociedade civil, aptas a atuar voluntariamente na distribuição de alimentos 
ou na preparação de refeições, conforme previsto no Edital de Chamamento 
Público nº 16/2023. 
Atualmente existem mais de 300 entidades da sociedade civil credenciadas, 
como abrigos, associações comunitárias e instituições de caridade, que 
estão na linha de frente do atendimento. Essas entidades enviam suas 
demandas à Unidade Central e uma Comissão Executora analisa os pedidos, 
garantindo que os alimentos sejam destinados de forma justa e de acordo 
com a necessidade real de cada público.

Se você não se importa com a fome, 
então você não se importa com a justiça.

— PAPA JOÃO PAULO II

AÇÕES IMEDIATAS | UNIDADE CENTRAL

O impacto em números: a solidariedade que se vê
O resultado dessa grande mobilização é a prova de que a solidariedade, 
quando organizada, tem um poder transformador. A  Unidade Central já  
arrecadou  e distribuiu cerca de 500 toneladas de alimentos.  
Essa imensa onda de generosidade se traduziu em 
esperança e segurança para mais de 45 mil famílias,  
contando com mais de 300 entidades credenciadas, presentes em 72 
municípios cearenses.

Portanto, a Unidade Central 
de Doações é muito mais 
do que um depósito de 
alimentos. Ela é o símbolo 
vivo do Pacto por um Ceará 
Sem Fome. É o ponto de 
encontro entre o poder 
público, a iniciativa privada e o cidadão comum, provando que a erradicação 
da fome não é apenas uma meta de governo, mas uma missão que pertence 
e pode ser abraçada por todos nós.
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“ ”

Vamos precisar de todo mundo 
Um mais um é sempre mais que dois 
Para melhor juntar as nossas forças 

É só repartir melhor o pão
— O Sal da Terra, BETO GUEDES
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AS AÇÕES 
ESTRUTURANTES

CONSTRUINDO O FUTURO 
AGORA
Se as estratégias apresentadas 
na Parte  II   representam resposta 
poderosa à urgência da fome, esta 
terceira parte do livro nos leva 
ao coração do Ceará Sem Fome. 
Chegamos ao momento em que 
um Programa de governo revela 
sua verdadeira alma e sua visão 
de futuro. Aqui, vamos conhecer 
as ações estruturantes, os pilares 
desenhados não apenas para saciar 
a fome, mas para erradicá-la em suas 
raízes.
Esta é a arquitetura de um novo 
Ceará, onde a política social se torna 
um motor de desenvolvimento, 
autonomia e justiça. Convidamos 
você a conhecer as grandes 
frentes que representam a aposta 
do Programa na emancipação das 
pessoas que hoje ainda dependem 
do cartão ou da cozinha para saciar 
a fome.

Primeiro, mergulharemos na sala de 
comando do Programa, o Comitê 
Intersetorial de Governança. 
Entenderemos como essa 
engrenagem estratégica une a 
força do Estado, garantindo que as 
políticas públicas cheguem de forma 
prioritária a quem mais precisa.

Vamos testemunhar uma das 
alianças mais virtuosa do Programa: 
o fortalecimento da Agricultura 
Familiar. Falaremos como o mesmo 
investimento que alimenta as 
pessoas, pode gerar renda e 
sustentabilidade no campo, 
construindo um sistema alimentar 
justo, saudável e que valoriza quem 
produz nossa comida.
Por 昀椀m, conheceremos uma 
estratégia poderosa de 
transformação, o eixo +Quali昀椀cação 
e Renda. Veremos como o Programa 
atua como uma grande ponte para 
o futuro, conectando cada pessoa 
a oportunidades de capacitação, 
emprego e empreendedorismo para 
que possa construir sua própria 
história.

Estas não são frentes isoladas. Elas 
são os pilares interdependentes 
que provam que é possível construir 
um futuro no qual a dignidade não 
seja uma exceção, mas a regra. 
Convidamos você a conhecer o 
projeto de um Ceará que não apenas 
alimenta, mas que emancipa.
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Nossa responsabilidade é dupla: cuidar de 
quem precisa hoje e, ao mesmo tempo, criar as 
condições para que, amanhã, essa necessidade 
seja superada pela força do trabalho e da renda.

— ELMANO DE FREITAS

“
”
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AÇÕES ESTRUTURANTES | COMITÊ INTERSETORIAL DE GOVERNANÇA

COMITÊ INTERSETORIAL DE GOVERNANÇA —  
A GOVERNANÇA QUE UNE O ESTADO PARA 
ERRADICAR A FOME
Como já vimos até aqui, o Ceará Sem 
Fome sempre se a昀椀rmou como um 
Programa que quer ir muito além da 
mera distribuição de alimentos. A 
verdadeira meta, a missão central, 
sempre foi a erradicação da fome. E 
isso só é possível quando se atacam 
as causas estruturais da pobreza 
com o Estado inteiro trabalhando 
em sintonia.

Para transformar essa visão em 
prática, era preciso criar um motor 
de articulação dentro do próprio 
governo, um espaço no qual o 
compromisso de combater a fome 
se tornasse a prioridade de todos. 
Assim nasceu o Comitê Intersetorial 
de Governança, instituído pela Lei 
Estadual nº 18.312, de 17 de fevereiro 
de 2023, e regulamentado em 
março do mesmo ano pelo Decreto 
nº 35.377. Trata-se de um órgão 
colegiado de caráter consultivo e 
permanente, vinculado à estrutura 
da Casa Civil, com o objetivo de 
fomentar a intersetorialidade, a 
transversalidade e a territorialização 

das políticas públicas de 
enfrentamento à fome.
A orientação do governador Elmano 
de Freitas sempre foi clara e direta 
para que cada secretaria colocasse 
suas ações e seu orçamento à 
disposição do público prioritário do 
Ceará Sem Fome. O Comitê funciona 
como o espaço para garantir que essa 
orientação aconteça. Ele é composto 
por 19 das principais secretarias de 
Estado, além de outros órgãos de 
assessoramento como o IPECE e a 
Defesa Civil. Também conta com a 
representação do Consea, da Cruz 
Vermelha e do fórum de organizações 
da sociedade civil. Sua função é 
monitorar constantemente como 
as políticas de Saúde, Educação, 
Trabalho, Cultura, Direitos Humanos, 
entre outras podem chegar de forma 
prioritária e facilitada a uma família 
atendida pelo Programa. 
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AÇÕES ESTRUTURANTES | COMITÊ INTERSETORIAL DE GOVERNANÇA AÇÕES ESTRUTURANTES | COMITÊ INTERSETORIAL DE GOVERNANÇA
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Eixos estratégicos
Cumprindo o seu papel estratégico de articulação intersetorial, o Comitê 
analisou o impacto das ações previstas no Plano Plurianual do Governo e 
de昀椀niu sua linhas gerais de atuação. Ainda em 2023, foram realizadas quatro 
o昀椀cinas temáticas que subsidiaram a elaboração do planejamento que 
de昀椀niu a atuação do Programa Ceará Sem Fome em quatro grandes eixos 
estratégicos que orientam todas as ações de forma integrada.

AÇÕES ESTRUTURANTES | COMITÊ INTERSETORIAL DE GOVERNANÇA AÇÕES ESTRUTURANTES | COMITÊ INTERSETORIAL DE GOVERNANÇA

Eixo 1 – Acesso à Alimentação Saudável 
Elabora e encaminha Programas, projetos e ações voltados ao acesso à 
segurança alimentar e nutricional adequada.

Eixo 2 – Ceará Sem Fome + Agricultura Familiar 
Fortalece a produção de alimentos da agricultura familiar e articula a sua 
comercialização para o consumo da rede de cozinhas Ceará Sem Fome.

Eixo 3 – Ceará Sem Fome + Quali昀椀cação e Renda 
Elabora e desenvolve mecanismos que contribuem para a oportunidade de 
autonomia econômica dos bene昀椀ciários e voluntários do Programa, por meio 
do acesso à quali昀椀cação pro昀椀ssional, da inserção no mercado de trabalho e 
de políticas de crédito voltadas ao empreendedorismo.

Eixo 4 – Governança do Programa Ceará Sem Fome
Agrega iniciativas de monitoramento e avaliação do Programa, além 
de fortalecer parcerias com a sociedade civil e ampliar o engajamento 
interinstitucional no combate à fome.
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AÇÕES ESTRUTURANTES | COMITÊ INTERSETORIAL DE GOVERNANÇA

Para que as decisões estratégicas do Comitê Intersetorial de Governança 
se transformem em ações concretas, o próprio Comitê institui comissões 
e grupos de trabalho temáticos. Essas estruturas funcionam como seus 
braços operacionais, traduzindo as diretrizes gerais em entregas práticas. 
Cada grupo recebe missões especí昀椀cas, como detalhar a execução de uma 
política, monitorar o progresso de uma meta ou articular uma parceria com 
a sociedade civil. Portanto, essas comissões auxiliares são essenciais para 
a agilidade e a e昀椀cácia do Programa, pois garantem que a governança não 
permaneça apenas no plano da deliberação, mas que se enraíze na realidade, 
assegurando o sucesso e a sustentabilidade de cada iniciativa.

Essas comissões e grupos de trabalho garantem a intersetorialidade 
e a governança efetiva do Programa, assegurando que cada ação seja 
planejada, monitorada e executada com base em critérios técnicos, 
estratégicos e de impacto social, fortalecendo a articulação entre 
governo, sociedade civil e bene昀椀ciários.

Comissões e Grupos de Trabalho

AÇÕES ESTRUTURANTES | COMITÊ INTERSETORIAL DE GOVERNANÇA

Realiza estudos e discussões sobre os procedimentos 
necessários para garantir a segurança alimentar e nutricional 
das famílias bene昀椀ciárias do Programa. É composto por 
técnicos de sete secretarias do governo, com a participação 
de conselhos como o Conselho Regional de Nutrição (CRN) 
e o Conselho Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional 
(Consea-CE).

GT Alimento Seguro

Recebe e analisa pedidos de credenciamento de entidades, 
e avalia a disponibilidade de alimentos arrecadados pelo 
Programa e sugere quantidades de cestas a serem doadas para 
as entidades credenciadas, direcionando, quando necessário, 
as regiões de planejamento bene昀椀ciadas, respectivamente.

Comissões de Credenciamento das Entidades  
e Executora das Doações da Unidade Central

Estuda e propõe iniciativas integradas para fortalecer a 
produção e comercialização de alimentos da agricultura 
familiar, atendendo às demandas de compra do Programa 
Ceará Sem Fome. Composto por gestores e técnicos de nove 
secretarias e órgãos do Estado.

GT Ceará Sem Fome +Agricultura Familiar

Acompanha e monitora a quali昀椀cação pro昀椀ssional, a 
empregabilidade e a renda dos bene昀椀ciários, de seus familiares 
e dos colaboradores do Programa, visando à autonomia 
昀椀nanceira e à superação da insegurança alimentar. Composto 
por gestores e técnicos de sete secretarias do governo.

GT Ceará Sem Fome +Quali昀椀cação e Renda

Responsável por realizar estudos, de昀椀nir indicadores de 
desempenho e garantir o monitoramento contínuo do 
Programa. É composta por gestores e técnicos de oito 
secretarias do Estado, integrantes do Comitê Intersetorial de 
Governança.

Comissão de Indicadores do Programa Ceará Sem Fome

Realiza ações, encontros e estudos para tratar dos resíduos 
gerados pelas atividades do Programa, buscando soluções 
alinhadas aos princípios de sustentabilidade e economia. A 
comissão é composta por gestores e pro昀椀ssionais técnico-
cientí昀椀cos.

Comissão de Meio Ambiente e Sustentabilidade
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AÇÕES ESTRUTURANTES | AGRICULTURA FAMILIAR

FORTALECIMENTO DA AGRICULTURA FAMILIAR
Se a fome é a consequência mais visível da desigualdade, a solução de昀椀nitiva 
não pode estar apenas na distribuição de alimentos, mas na construção de 
um sistema alimentar justo, sustentável e que gere riqueza para o nosso povo. 
É aqui que o Programa Ceará Sem Fome revela uma das ações estruturantes 
mais importante: a aliança estratégica com a agricultura familiar.  
Esta não é apenas uma diretriz, é uma marca do projeto de futuro que o 
Programa representa.

AÇÕES ESTRUTURANTES | AGRICULTURA FAMILIAR

O Compromisso do Ceará com o Campo: Um Alicerce Histórico

Essa aliança não nasceu do zero. Ela se apoia em um alicerce sólido, construído 
ao longo de décadas de investimentos do Governo do Ceará no fortalecimento 
da agricultura familiar, por meio da Secretaria do Desenvolvimento Agrário 
(SDA). Programas de acesso à água, distribuição de sementes, assistência 
técnica e fomento a cooperativas sempre 昀椀zeram parte da estratégia 
estadual para garantir a permanência e a prosperidade da família agricultora 
em sua terra.

O Ceará Sem Fome, portanto, não inicia 
essa parceria, mas a eleva a um patamar 
superior. Ele cria um grande, consistente e 
institucionalizado mercado consumidor 
para a produção dessas famílias.

Combater a fome é também 
apoiar a agricultura 
familiar, que cuida da terra 
e alimenta o Brasil.

— JORGE MEZA, Representante da 
Organização das Nações Unidas  

para a Alimentação e  
a Agricultura (FAO) no Brasil

“
”
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AÇÕES ESTRUTURANTES | AGRICULTURA FAMILIAR

A conexão virtuosa: o duplo impacto do Programa
A genialidade dessa conexão reside em seu duplo impacto. O mesmo recurso 
que combate a fome é o que gera renda e dignidade no campo. Na prática, o 
Programa orienta e incentiva que as Unidades Gerenciadoras (UGs) comprem 
os insumos para as refeições diretamente dos produtores locais, associações 
e cooperativas da agricultura familiar. Isso cria um ciclo virtuoso poderoso.

Alimento de Qualidade na Mesa: As cozinhas passam a oferecer  
 refeições mais frescas, saudáveis e com a identidade da nossa  
 terra, como a macaxeira, o jerimum e as hortaliças produzidas de forma  
 agroecológica.

Renda Garantida: O agricultor familiar passa a ter um comprador  
 garantido, o que lhe permite planejar sua produção, investir em  
 melhorias e ter segurança de renda para sustentar sua família.

Economia Local Fortalecida: O dinheiro circula dentro do  
 próprio município ou da própria região, fortalecendo a economia local  
 em vez de ser direcionado para grandes centrais de distribuição em  
 outros estados.

AÇÕES ESTRUTURANTES | AGRICULTURA FAMILIAR

Conectar 1.300 cozinhas a milhares 
de pequenos produtores é um 
desa昀椀o logístico e cultural imenso. 
Muitas UGs não tinham o costume de 
comprar de pequenos fornecedores, 
e muitos agricultores não  
estavam preparados e organizados 
para oferecer.
Ciente disso, o Governo do Ceará 
assumiu o papel de facilitador. A SDA 
tem trabalhado incansavelmente 
para criar cadastros de produtores, 
promover feiras, simpli昀椀car a 
burocracia e, literalmente, conectar 
quem compra com quem vende. 
Esse esforço contínuo tem sido 
fundamental para que a meta de 
ampliar essa aquisição se torne uma 
realidade diária.

Mas o passo mais desa昀椀ador veio 
recentemente. Para que essa 
diretriz deixasse de ser apenas uma 
recomendação e se tornasse um 
compromisso, o governador Elmano 
de Freitas sancionou a Lei nº 19.346, 
de 04/07/2025, que obriga órgãos e 
entidades estaduais a destinarem 
no mínimo 30% dos recursos 
públicos para a compra de alimentos 
diretamente da agricultura familiar.

Essa lei cria, de forma institucional, 
um mercado potencial de dezenas 

de milhões de reais por ano para os 
agricultores familiares cearenses. 
No caso do Ceará Sem Fome, é a 
garantia de que a riqueza gerada 
pelo combate à insegurança 
alimentar 昀椀cará em nosso estado, 
fortalecendo quem mais precisa e 
quem produz o nosso alimento.
Portanto, a aliança com a agricultura 
familiar é a prova de昀椀nitiva de que 
o Ceará Sem Fome é um Programa 
que olha para o futuro. Ele não está 
apenas entregando o peixe. Está 
fortalecendo a rede do pescador, 
garantindo que o alimento seja 
um vetor de desenvolvimento,  
justiça social e soberania para o 
povo cearense.

Do incentivo à obrigação: um caminho necessário

A partir de julho de 2025, todos 
os órgãos e entidades estaduais 
investirão no mínimo 30% dos 
recursos públicos na compra 
de alimentos diretamente da 
agricultura familiar.

AGORA É LEI!
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+ R$ 30 milhões1  
com aquisição 
de alimentos nas 
Cooperativas e 
Produtores da 
Agricultura Familiar

(1) Aquisições com recursos do Tesouro Estadual repassados para as Unidades Gerenciadoras das 
Cozinhas Ceará Sem Fome. Fonte: Secretaria do Desenvolvimento Agrário em 15/09/2025.
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AÇÕES ESTRUTURANTES | +QUALIFICAÇÃO E RENDA

O EIXO +QUALIFICAÇÃO E RENDA —  
A PONTE PARA A AUTONOMIA
Se as ações emergenciais do Ceará Sem Fome são a rede de segurança que 
ampara e cuida no presente, o eixo +Quali昀椀cação e Renda é a ponte sólida 
construída para o futuro. É aqui que o Programa cumpre sua promessa mais 
profunda: a de ser um caminho para a autonomia, oferecendo as ferramentas 
para que cada pessoa possa se tornar a protagonista de sua própria história.
Esta não é uma frente de ação isolada, mas sim a mais perfeita tradução 
da intersetorialidade do governo em prática. A importância do modelo não 
foi criar do zero uma nova estrutura de cursos, mas atuar como um grande 
centro conector. O Governo do Ceará já possuía excelentes Programas de 
quali昀椀cação pro昀椀ssional espalhados por diversas secretarias, como a do 
Trabalho (SET), da Proteção Social (SPS) e da Ciência e Tecnologia (SECITECE). 
O eixo +Quali昀椀cação e Renda mapeou, integrou e, principalmente, direcionou 
essas oportunidades para o público prioritário do Programa. Na prática, a 
pessoa que hoje recebe uma refeição na cozinha é identi昀椀cada e conectada 
a um curso, a uma vaga de emprego ou a uma linha de microcrédito.

A educação não transforma o mundo. 
Educação muda as pessoas. Pessoas 
transformam o mundo.

— PAULO FREIRE

AÇÕES ESTRUTURANTES | +QUALIFICAÇÃO E RENDA

Em junho de 2024, o Governo do Estado lançou o eixo Ceará Sem Fome 
+Quali昀椀cação e Renda, como forma de oferecer oportunidades de  
quali昀椀cação pro昀椀ssional, inserção no mercado de trabalho e 
empreendedorismo aos bene昀椀ciários do Ceará Sem Fome. 
Este eixo foi desenhado para oferecer um caminho concreto à autonomia 
econômica e social, tanto para os bene昀椀ciários quanto para os voluntários 
do Programa. A estratégia vai além de um simples curso, criando percursos 
formativos completos que conectam a quali昀椀cação a oportunidades reais 
de geração de renda. A iniciativa integra também o acesso ao crédito 
produtivo orientado, que funciona como ferramenta para estimular o  
empreendedorismo e favorecer a criação de negócios sustentáveis. A partir de 
percursos formativos alinhados às realidades territoriais e às potencialidades 
locais, o Programa valoriza os saberes prévios dos participantes, amplia o 
acesso a mercados e fortalece o protagonismo social e a participação cidadã.
Essa grande articulação oferece aos bene昀椀ciários e voluntários do Programa 
três caminhos principais para a autonomia:

Quali昀椀cação Pro昀椀ssional: A oferta de cursos em áreas de alta demanda,  
 que capacitam e certi昀椀cam os participantes para novas oportunidades.

Intermediação para o Trabalho: A conexão direta entre a mão de obra  
 quali昀椀cada e as vagas de emprego formal disponíveis no mercado,  
 através do Sistema Público de Emprego.

Fomento ao Empreendedorismo: O incentivo e o apoio técnico para a  
 criação de negócios individuais ou coletivos, alinhados às vocações de  
 cada território.

Quali昀椀cação, Mercado de Trabalho e Empreendedorismo

“ ”
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Lançado em junho de 2024, o eixo já demonstra um poder transformador. 
Entre essa data e agosto de 2025, mais de 20 mil pessoas foram quali昀椀cadas 
em áreas diversas, da gastronomia à tecnologia da informação. A meta 
do programa é alcançar 55 mil pessoas quali昀椀cadas até o 昀椀nal de 2026. 
 
Os impactos já são visíveis. De acordo com cruzamento de dados 
entre bene昀椀ciários das Cozinhas e o Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (CAGED/MTE), entre janeiro de 2024 e julho de 2025, mais de 
6.445 bene昀椀ciários foram admitidos no mercado formal de trabalho. O per昀椀l 
dessas contratações revela o caráter inclusivo da ação: 43% das pessoas 
admitidas são mulheres e 57,4% são jovens de até 29 anos.

Do conhecimento à transformação. O impacto em números

AÇÕES ESTRUTURANTES | +QUALIFICAÇÃO E RENDA

O eixo +Quali昀椀cação e Renda está transformando 
vidas, oferecendo oportunidades reais para que tantas 
pessoas possam reconstruir seus projetos de futuro.  
Porque combater a fome também é garantir acesso ao 
trabalho digno.

Lia de Freitas,  primeira-dama do Ceará e presidente do Comitê Intersetorial de 
Governança do Ceará Sem Fome

O sucesso de uma empreitada tão importante como esta rede de 
quali昀椀cação se sustenta em uma verdade simples: a união multiplica os 
resultados. Essa união se manifesta em duas frentes complementares. 
De um lado, a intersetorialidade do próprio governo, que articula as 
diferentes secretarias para que atuem de forma coordenada e em 
sintonia com os municípios. Do outro, e de forma igualmente crucial, a 
construção de uma ampla e diversi昀椀cada rede de parceiros externos. 
 
Os processos de quali昀椀cação são realizados por meio de um ecossistema 
que inclui a expertise do Sistema S, através do SEBRAE e SENAC; a força 
da educação pública e tecnológica, representada por instituições 
como o Instituto Federal do Ceará (IFCE) e o CENTEC; a capilaridade de 
organizações sociais como o IDT, que conectam o trabalhador ao mercado 
de trabalho e o engajamento do setor privado e do terceiro setor, com o 
apoio de pactuantes como o Instituto Aço Cearense e a Solar Coca-Cola. 
Cada uma dessas parcerias representa um elo vital que garante que a oferta 
de quali昀椀cação seja rica, diversa e conectada com as reais necessidades do 
mercado, transformando o Ceará Sem Fome em uma verdadeira plataforma 
de oportunidades.

Uma rede que multiplica oportunidades

AÇÕES ESTRUTURANTES | +QUALIFICAÇÃO E RENDA

O Ceará Sem Fome veio pra mim com força, 
pra tirar minha história do papel e tornar 
realidade. Estava muito desmotivada na 
vida. Sabe aquele negócio que só precisava 
daquele incentivo? Pois é, mostrou que é 
possível fazer um sonho virar realidade...

— Francisa Aldenise Alves dos Santos (Nice) 
Cozinha: Comunidade das Zareia (UJVP)

“
”
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Cases de sucesso

Líder comunitária há mais de 15 anos e agente 
da Pastoral do Povo da Rua. Sempre sonhou em 
empreender de forma coletiva — e esse sonho 
ganhou força com o Programa Ceará Sem Fome. 
 
Após participar do curso de pani昀椀cação, da 
Trilha SEBRAE “Quero Empreender” e da Mentoria, 
Maria Leda reuniu mulheres da comunidade 
e, juntas, fundaram a Padaria 
Dom Fragoso – Sabor e Vida. 
 
Mais do que produzir pães, esse 
empreendimento busca a 
auto-sustentabilidade, 
o fortalecimento do 
e m p re e n d e d o r i s m o 
feminino e coletivo, e é 
prova de que a união 
realmente faz a força. 
Um case que mostra 
como solidariedade, 
capacitação e 
trabalho em rede 
podem transformar 
sonhos em realidade!

— Maria Leda Mourão de Miranda (D. Leda)  
Agente Popular de Segurança Alimentar do Programa Ceará Sem 
Fome, desde 29/09/2023, na Cozinha Espaço Dom Fragoso, em 
Fortaleza, no bairro Barroso - LOTE 9 do Programa.

AÇÕES ESTRUTURANTES | +QUALIFICAÇÃO E RENDA AÇÕES ESTRUTURANTES | +QUALIFICAÇÃO E RENDA

A Rainha dos Sequilhos é 
exemplo de superação e força. 
Em um momento difícil, 
quando o esposo adoeceu 
e ela 昀椀cou paraplégica, 
decidiu resgatar o 
que havia aprendido 
com seu pai boleiro e 
começou a produzir 
sequilhos para vender. 
 
Hoje, seus produtos 
são famosos e têm 
clientela 昀椀el. Com a 
Trilha SEBRAE “Quero 
Empreender” e a Mentoria, 
Rosário organizou melhor 
o negócio, pro昀椀ssionalizou 
sua produção e ampliou 
sua presença no mercado. 
 
Com fé, garra e liderança, ela voltou a 
andar com apoio de um andador e mostra 
que é possível transformar desa昀椀os em inspiração 
e oportunidade!

— Maria do Rosário Ferreira 
Bene昀椀ciária e responsável pela Cozinha Raízes da Terra,  
aberta em 27/10/2023, em Tauá - LOTE 38 do Programa.
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AÇÕES ESTRUTURANTES | +QUALIFICAÇÃO E RENDA

Um dos exemplos mais bem-sucedidos dessa articulação é o projeto 
em cooperação com o SEBRAE e a Secretaria do Trabalho (SET). A “Trilha 
Quero Empreender” oferece um percurso completo, desde seminários para 
despertar o potencial de cada um até a modelagem de negócios, gestão 
昀椀nanceira e acesso a mentorias individuais. Até agosto de 2025, essa parceria 
já havia sensibilizado quase 6 mil pessoas e capacitado mais de 5.000  
em 101 municípios.
O consultor do SEBRAE, Ernesto Antunes, que atua diretamente no projeto, 
relata em seu livro “Vivências de um Consultor Empresarial” (2025): “Tenho 
constatado in loco que entre os participantes existe um sentimento de 
necessidade, expectativa e desejo de crescimento. Eles buscam uma 
oportunidade, e é exatamente isso que o Programa Ceará Sem Fome 
+Quali昀椀cação e Renda oferece”.
Essa teoria se con昀椀rma em histórias reais, como a de um grupo de mulheres 
com mais de 50 anos que, após a quali昀椀cação, criou uma cooperativa de 
pani昀椀cação artesanal no bairro Barroso, em Fortaleza. A iniciativa foi 
impulsionada pelo Ceará Credi, o programa de microcrédito do Governo do 
Estado, provando como as diferentes ferramentas do Estado podem se unir 
para transformar uma ideia em iniciativas concretas e sustentáveis.
Assim, o eixo Ceará Sem Fome +Quali昀椀cação e Renda rea昀椀rma que a superação 
da fome vai além da garantia imediata de alimentação. Trata-se de investir 
na autonomia e na dignidade das pessoas, ampliando suas perspectivas 
de futuro e possibilitando que transformem suas realidades por meio do 
conhecimento, do trabalho e da renda.

Uma parceria modelo:  
a Trilha do Empreendedorismo com o SEBRAE

Não é apenas o prato de comida, mas 
também alimentar o conhecimento.

Ricardo Cavalcante,  Presidente da Federação das 
Indústrias do Estado do Ceará (FIEC)
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MOMENTOS QUE MARCARAM 
A TRAJETÓRIA DO Programa A verdadeira medida de um Programa 

transformador não está apenas em 
sua arquitetura bem planejada. Ela 
é escrita, sobretudo, nos momentos 
que revelam sua alma, nos dias 
que se tornam marcos de uma 
jornada coletiva e nos gestos que 
transformam uma política pública 
em um movimento de todo um povo.
Esta quarta parte do livro é, portanto, 
um convite para folhearmos o álbum 
vivo do Ceará Sem Fome. É um 
mergulho em um mosaico de dias 
inesquecíveis, onde a estratégia 
se encontrou com a emoção, e o 
compromisso se tornou celebração. 
Aqui, vamos além dos números e 
das estruturas, para testemunhar 
a história sendo escrita em tempo 
real. Revisitaremos os fatos e os 
eventos que de昀椀niram seu caráter e 
consolidaram seu impacto ao longo 
destes três anos.

Relembraremos a votação da lei que 
transformou a solidariedade em 
um dever do Estado. Sentiremos a 
energia contagiante do Pacto que 
uniu dez mil pessoas no Centro de 
Eventos, selando um compromisso 
de corresponsabilidade que mudou, 
para sempre, a forma de se lutar 
contra a fome no Ceará. Reviveremos 
a emoção da primeira família ao 

receber o Cartão Ceará Sem Fome e 
da primeira refeição servida em uma 
cozinha do Programa. Veremos a 
Justiça transformar um instrumento 
de penalidade em uma ferramenta 
de cuidado, e a paixão do futebol 
e a beleza da arte se unindo à 
causa, provando que a luta contra a 
fome pode e deve ocupar todos os 
espaços da nossa sociedade.
Cada evento narrado a seguir não é 
apenas uma data em um calendário; 
É um capítulo vivo da história de 
um Ceará que decidiu enfrentar 
seu maior desa昀椀o com coragem, 
inovação e, acima de tudo, com um 
profundo senso de humanidade.
Convidamos você a se emocionar e 
a se inspirar com os momentos que 
marcaram a trajetória de um Ceará 
que decidiu enfrentar seu maior 
desa昀椀o com coragem, inovação e, 
acima de tudo, com um profundo 
senso de humanidade.

OS DIAS QUE FIZERAM HISTÓRIA




































































































































